
O ranking dos países 
emergentes Times 

Higher Education (THE), 
divulgado em dezembro, 
em Moscou, Rússia, 
na abertura do Times 
Higher Education BRICS 

Unesp é top-100 pelo ranking 
Times Higher Education (THE)
Quatro instituições brasileiras integram lista divulgada na Rússia

& Emerging Economies 
Universities Summit, 
inclui as três universidades 
estaduais paulistas (USP 
– 10ª, Unicamp – 27ª e 
Unesp – 97ª posições).

A Unesp, por meio 

da vice-reitora Marilza 
Vieira Cunha Rudge e do 
assessor-chefe de Relações 
Externas, José Celso Freire 
Júnior, integrou delegação 
de 11 universidades 
brasileiras que estiveram 

na Rússia para discutir 
cooperação acadêmica. 
Eles participaram do 
anúncio do resultado e 
receberam o prêmio das 
mãos do diretor da THE.

O ranking classifica 

universidades dos BRICS 
(Brasil, Rússia, Índia, 
China, África do Sul) e 
de 17 outras economias 
emergentes. A avaliação 
é fundamentada em 
13 indicadores de 
desempenho relacionados 
com atividades de ensino, 
pesquisa, transferência 
de conhecimento e 
vocação internacional. A 
preocupação do ranking, 
segundo os organizadores, 
tem sido ajustar os 
critérios para melhor 
caracterizar as prioridades 
de desenvolvimento das 
universidades dos países 
emergentes.

Foram analisadas, além 
dos BRICS, universidades 
de países como Chile, 
Colômbia, República 
Tcheca, Egito, Hungria, 
Indonésia, Malásia, 
México, Marrocos, 
Paquistão, Peru, Filipinas, 
Polônia, Taiwan, 
Tailândia, Turquia e 
Emirados Árabes Unidos.

Avaliação é fundamentada em 13 indicadores de desempenho
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2unespinforma

Unesp ultrapassa 40 mil trabalhos 
defendidos na Pós-Graduação

A Unesp ultrapassou 
a marca de 40 mil 

trabalhos defendidos 
nos cursos de Pós- 
-graduação Stricto 
Sensu entre 1977 e 2014. 
Até 17 de dezembro, 
foram 26.945 mestrados 
acadêmicos, 440 
mestrados profissionais, 
com as primeiras defesas 
em 2003, e 12.676 
doutorados. Em 2014, 
os dados do Sistema de 
Pós-graduação (SISPG) 
apontam 1.813 mestrados 
acadêmicos, 90 
mestrados profissionais e 
974 doutorados.

Para Eduardo 
Kokubun, pró-reitor de 
Pós-graduação, essa 
marca é significativa 
para encerrar um ano 
que começou muito 
bem com os resultados 
divulgados pela Capes 
(Coordenadoria de 
Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Ensino 
Superior) em 2013 que 
indicavam, pela primeira 
vez na história da Unesp, 
um número de programas 
com avaliação 5, 6 e 7 
(muito bom e excelente) 
maior do que com 
avaliação 4 e 3. 

“Ao longo do ano, 
reuniões e encontros 
dentro e fora da Unesp 
nos mostraram que a 
instituição é vista de 
maneira cada vez mais 
positiva. Embora uma 
das mais jovens entre as 
públicas do país, é hoje a 
segunda na titulação de 
doutores e na produção 
de artigos científicos”, 
comenta. “Todas essas 
atividades, vinculadas 

Muitas ações da Pós-graduação são em conjunto com as Pró-reitorias de 
Graduação e de Pesquisa

são aproximadamente 27,3 mil mestrados e 12,7 mil doutorados no período 1977-2014

à pós-graduação, 
mostram um progresso 
muito interessante que 
envolve professores e 
alunos envolvidos com a 
pesquisa.”

Romper a barreira 
de 40 mil trabalhos 
defendidos desde 
a sua criação, com 
aproximadamente 1 
mil novos doutores por 
ano, é avaliado como 
muito significativo. 
“Como comparação, 
vale lembrar que uma 
área do conhecimento 
passa a ser reconhecida 
como tal ao atingir 1 mil 
doutorados. É isso que 
a Unesp vem produzindo 
por ano”, afirma o 
pró-reitor.

A atração para que 
alunos brasileiros e 
estrangeiros façam 
mestrados e doutorados 
na Unesp também está 
aumentando. Em 2013, 
foram 150 e, em 2014, 
mais de 200 alunos de 
outros países estudaram 
na Universidade. 
“Recentemente fizemos 
uma chamada para 
verificar o interesse 
dos nossos docentes 
por receber alunos 
peruanos na pós- 
-graduação.  Tivemos 
um retorno positivo de 
300 professores, ou seja, 
20% de nosso quadro”, 
comentou.

A internacionalização 
está relacionada a uma 

melhor avaliação pela 
Capes. “Os programas 
que publicam mais 
em parceria com 
pesquisadores 
estrangeiros recebem 
melhores avaliações. 
Nesse sentido, a ida de 
professores, com critérios 
de competência e mérito, 
é uma forma de buscar 
parcerias que geram 
livros e artigos”, explica 
Kokubun.

Outro dado 
importante são as obras 
digitais, voltadas para a 
área de Humanidades, 
que depende muito da 
publicação de livros para 
ter melhores avaliações. 
São aproximadamente 
250 teses ou dissertações 

publicadas dessa 
maneira, numa ação, em 
parceria com a Editora 
Unesp. “Apenas em 2014 
foram quase 70 obras”, 
aponta o pró-reitor.

“Muitas dessas ações 
ocorrem de maneira 
transversal. Realizamos 
parcerias com a Pró- 
-reitoria de Pesquisa, para 
questões de publicação 
de artigos; e com a Pró-
-reitoria de Graduação, 
para qualificar 
melhor os professores, 
de modo que eles 
consigam modernizar 
suas metodologias de 
ensino e de trabalho. 
A pós-graduação 
forma professores 
universitários, e 
é necessário que 
eles estejam melhor 
preparados para exercer 
uma docência inovadora”, 
acredita o pró-reitor.

Para 2015, um projeto 
a ser desenvolvido é o 
Fronteiras, que busca 
incentivar pesquisas 
inovadoras na fronteira 
do conhecimento 
com universidades 
do exterior. “A ideia é 
trabalhar com centros 
de ponta, promovendo 
intercâmbio entre 
professores e alunos 
de pós-graduação. 
Lançamos o edital 
em 2014 e, em 2015, 
buscaremos fomentar 
as áreas menos 
conhecidas e os grupos 
mais ousados. Aí está 
o avanço da ciência e 
da tecnologia, que é 
o que pretende a pós- 
-graduação”, conclui 
Kokubun.
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Prêmio Unesp de 
Comunicação Estratégica

Mais de 94% das solicitações de 
progressão foram aprovadas

A Unesp implementou 
por intermédio da 

Resolução Unesp nº 13 
de 17 de março de 2011, 
regulamentada pela 
Portaria Unesp nº 159 de 

Vigência do Plano de Carreira Docente 
completa quatro anos

O Prêmio Unesp 
Comunicação 

Estratégica tem como 
objetivo principal 
incentivar estudantes da 
Unesp, principalmente 
os de Comunicação, a 
desenvolverem Plano 
Estratégico de Comunicação 
voltado para estratégias 
e ações inovadoras no 
âmbito da comunicação 
institucional, interna e 
externa. Busca ainda 
disseminar a missão 
do Comitê Superior de 
Comunicação Social e 
incentivar o engajamento 
de estudantes da Unesp, 

Tema é Por que estudar na Unesp? Inscrições 
vão de 19/2 a 27/3

Comissão Permanente de Avaliação apresenta balanço

principalmente os da área de 
Comunicação, na discussão 
de Políticas de Comunicação 
na Universidade.

O Prêmio “Comunicação 
Estratégica UNESP – 2015” 
é uma promoção do Comitê 
Superior de Comunicação 
Social (CSCS), com apoio da 
Faculdade de Arquitetura, 
Artes e Comunicação 
(FAAC), da Reitoria, da 
Vunesp e da Fundunesp. 
Poderão participar do 
Prêmio todos os estudantes 
devidamente matriculados 
na Unesp. Os estudantes 
deverão participar por meio 
da formação de equipes 

multidisciplinares compostas 
de 3 a 5 alunos, sendo 
que, em cada equipe, pelo 
menos um deles deve ser 
de um curso ligado à área 
de Comunicação (Design, 
Jornalismo, Radialismo e 
Relações Públicas).

A edição 2015 do 
Prêmio tem como mote 
a pergunta POR QUE 
ESTUDAR NA UNESP? O 
objetivo é criar um Plano 
de Comunicação, voltado 
para o público de ensino 
médio, preferencialmente do 
terceiro ano, que divulgue 
as vantagens de estudar na 
instituição.

Calendário

19/2 a 27/3 – Prazo de inscrição das equipes no 

endereço

<www.unesp.br/

premiounespcomunicacaoestrategica2015>.

10/4 – 1ª etapa: Avaliação pela Comissão 

Julgadora e seleção dos três melhores Planos 

Estratégicos de Comunicação.

17/4 – Divulgação das equipes classificadas para 

a 2ª etapa.

19/6 – 2ª etapa: Audiência pública à Comissão 

Julgadora. Serão premiados o primeiro, o 

segundo e o terceiro lugares.

19/6 – Divulgação dos três primeiros colocados. 

Regulamento completo

<http://www.unesp.br/portal#!/noticia/16069/

premio-unesp-de-comunicacao-estrategica/>

18 de março de 2011, o 
Plano de Carreira Docente, 
estabelecendo níveis 
para progressão entre os 
níveis verticais, segundo 
critérios estabelecidos pela 

mencionada Resolução, 
cabendo à Comissão 
Permanente de Avaliação 
(CPA) a última instância da 
análise, antes da aprovação. 
Após dois anos de aplicação 
da Progressão Horizontal, 
o Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (CEPE) 
e o Conselho Universitário 
(CO) aprovaram algumas 
alterações importantes na 
mencionada Resolução, e 
alterada pela Resolução 
125/2012, estabelecidas 
pela Resolução 73, de 
19/12/2013.

Essas alterações 
representaram  avanços 
consideráveis, de tal 
maneira que um número 

maior de docentes possa 
ter acesso à progressão, 
sem diminuir os 
requisitos exigidos, mas 
adequando-os ao tripé da 
Universidade: o Ensino, a 
Pesquisa e a Extensão.

Em 2015, completam-se 
quatro anos do Plano de 
Carreira Docente e a CPA 
apresenta à comunidade 
um balanço dessa última 
instância de análise.

De 2011 a 2014, foram 
encaminhadas à CPA para 
análise 1.766 solicitações 
de progressão na carreira. 
Delas, 1.676 (94,9%) 
tiveram manifestação 
favorável e apenas 90 (5,1%) 
não tiveram manifestação 

favorável, pois, mesmo 
após a aprovação pelos 
órgãos colegiados da 
unidade, o solicitante não 
comprovava algum item 
das resoluções.

Segundo a Folha de 
Pagamento de dezembro de 
2014, a Unesp contava com 
3.515 docentes ativos. Entre 
outras categorias, 1.453 
pertencem à MS3-1; 853 à 
MS3-2; 292 à MS5-1; 97 à 
MS5-2; e 437 à MS5-3.

No caso dos Professores 
Assistentes Doutores, 36,9% 
progrediram para o nível 
superior, enquanto que, 
no caso dos Professores 
Adjuntos, este número 
corresponde a 64,7%



O fechamento da 
arrecadação 

estadual do ICMS em 2014 
acabou confirmando fraco 
desempenho da atividade 
econômica nacional, 
particularmente no 
Estado de São Paulo. Ao 
se comparar o principal 
tributo estadual de 
2013 com 2014, nota-se 
uma queda de dois 
pontos percentuais (veja 
gráfico). Se compararmos 
dezembro/2014 com o 
mesmo mês do ano anterior 
a queda foi de 2,8%.

Com esse resultado, a 
Unesp deixou de receber 
R$ 102,1 milhões previstos 
inicialmente na proposta 
orçamentária de 2014. Por 
sua vez, as despesas não 
diminuíram na mesma 
proporção. Isso levou a um 
nível de comprometimento 
da massa salarial com 
os repasses do tesouro 
de 96,11%. (Veja tabelas 
referentes a 2014.)

O financiamento 
das demais despesas 
correntes e de capital 
vem ocorrendo a cargo 
da receita própria 
patrimonial (receita 
financeira) obtida ao 
longo dos últimos dez 
anos. São despesas, 
na sua maior parte, 
de caráter continuado. 
Caso não ocorra uma 
recuperação do ICMS, 
estarão comprometidas no 
curto prazo.

O orçamento de 2015 
aprovado pelo Conselho 
Universitário começa 
em janeiro com um forte 
contingenciamento de 
recursos, resultante de 
uma arrecadação em 
queda constante e de 
um decreto estadual 
(Nº 61.061, de 16 de 
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Contingenciamento de 2015 é 
reflexo da queda do ICMS de 2014

Arrecadação do ICMS — Estado de São Paulo (2013/2014)
Taxa real de variação acumulada de 12 meses comparada c/ 12 meses anteriores
Fonte: Sefaz/SP

janeiro de 2015) 
restringindo, no caso 
da Unesp, a execução 
orçamentária de 

R$ 36 milhões no 
grupo “outras despesas 
correntes”. O valor 
corresponde a 14% do 

total do custeio financiado 
com recursos da fonte 
tesouro aprovado pelo 
Conselho Universitário.

MÊS/

ANO
ORIGEM UNESP

JAN.

FEV.

MAR.

ABR.

MAI.

JUN.

Diferença Est/Fecham. Dez/2013
PEP Dez/2013
Lei Kandir ref. Dez/2013
Total

Diferença Est/Fecham. Jan/2014
PEP Jan/2014
Lei Kandir
Total

Diferença Est/Fecham. Fev/2014
PEP Fev/2014
Lei Kandir
Total

Diferença Est/Fecham. Mar/2014
PEP Mar/2014
Lei Kandir
Total

Diferença Est/Fecham. Abr/2014
PEP Abr/2014
Lei Kandir
Total

Diferença Est/Fecham. Mai/2014
PEP Mai/2014
Lei Kandir
Total

(13.016.586)
982.190
889.909

(11.144.487)

(8.506.234)
880.559
889.909

(6.735.766)

(2.165.013)
950.541
889.909

4.005.463

(7.281.477)
867.789
889.909

(5.523.779)

(17.804.371)
825.128
889.909

(16.089.334)

(7.842.547)
907.128
889.909

(6.045.510)

MÊS/

ANO
ORIGEM UNESP

JUL.

AGO.

SET.

OUT.

NOV.

DEZ.

Diferença Est/Fecham. Jun/2014
PEP Jun/2014
Lei Kandir
Total

Diferença Est/Fecham. Jul/2014
PEP Jul/2014
Lei Kandir
Total

Diferença Est/Fecham. Ago/2014
PEP Ago/2014
Lei Kandir
Total

Diferença Est/Fecham. Set/2014
PEP Set/2014V
Lei Kandir
Total

Diferença Est/Fecham. Out/2014
PEP Out/2014
Lei Kandir
Total

Diferença Est/Fecham. Nov/2014
PEP Nov/2014
Lei Kandir
Total

(10.347.372)
2,096,846
889.909

(7.360.617)

(12.994.788)
5.101.381
889.909

(7.003.498)

(18.406.365)
1.832.516
889.909

(15.683.940)

(17.978.595)
6.144.464
889.909

(10.944.222)

(9.779.820)
1.625.005
889.909

(7.264.906)

(14.562.223)
1.356.913
889.909

(12.315.401)

MÊS
ICMS LÍQUIDO 
PREVISTO EM 

R$ 1,00

LIBERAÇÕES 
FINANCEIRAS 
DO ESTADO 

(EM R$)

VALORES 
BRUTOS DA 
FOLHA DE 

PAGAMENTO 
EM R$

Percentual (%)

JAN.
FEV.
MAR.
ABR.
MAI.
JUN.
JUL.
AGO.
SET.
OUT.
NOV.
DEZ.

TOT. ACUM.

7.524.789.905
7.032.670.267
7.272.379.121
7.627.522.394
7.514.851.413   
7.545.554.391
7.590.735.603
7.766.955.434
7.970.000.428
8.094.275.433
8.001.456.395
8.145.352.387

92.086.543.171

165.289.263
158.159.254
174.520.936
173.318.738
160.111.388
170.875.104
170.619.361
175.108.306
171.188.660
178.842.255
180.345.243
178.668.676

2.057.047.184

158.699.754
158.040.915
158.708.434
158.749.494
159.141.128
160.664.193
161.292.205
160.816.672
199.130.503
167.566.658
165.178.159
169.133.281

1.977.121.396

no mês
96,01
99,93
90,94
91,59
99,39
94,02
94,53
91,84
116,32
93,70
91,59
94,66
96,11

acumulado
96,01
97,93
95,48
94,47
95,42
95,18
95,09
94,67
97,11

96,75
96,25
96,11
96,11
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Contingenciamento de 2015 é reflexo da queda do ICMS de 2014 
(sem linha fina) 

O fechamento da arrecadação estadual do ICMS em 2014 acabou confirmando o fraco 
desempenho da atividade econômica nacional, particularmente, no Estado de São Paulo. Ao se 
comparar o principal tributo estadual de 2013 e 2014, houve uma queda de dois pontos 
percentuais (Veja gráfico.). Se compararmos dezembro/2014 com o mesmo mês do ano 
anterior a queda foi de 1,8% negativo. 

 

 

 

Com este resultado, a Unesp deixou de receber R$ 102,1 milhões previstos inicialmente na 
proposta orçamentária de 2014. Por sua vez, as despesas não diminuíram na mesma 
proporção. Isso levou a um nível de comprometimento da massa salarial com os repasses do 
tesouro de 96,11%. (Veja tabelas referentes a 2014.) 


